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    QUANDO VOCÊ NÃO SABE O QUE DIZER




    Um antigo provérbio diz: “Até o estulto, quando se cala, é tido por sábio, e o que cerra os lábios, por sábio” (Provérbios 17:28). Uma versão moderna desse pensamento seria: “É melhor manter a boca fechada e os outros pensarem que você é um tolo, do que abri-la para que tenham certeza.”




    Mas o que dizer daqueles momentos na vida que não se referem a nós? E quando num desses terríveis momentos nossos amigos estão sofrendo, e tudo que queremos é oferecer palavras de conforto e encorajamento?




    Para momentos assim, Roy Clark compartilha suas experiências de vida e de aconselhamento pastoral, que nos ajudarão nas situações em que não sabemos o que dizer.




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    MOMENTOS DE AFLIÇÃO




    Meu pai adorava sobremesas. Uma de suas paradas preferidas na década de 1940, era numa confeitaria. Num dia em que estávamos juntos, após escolhermos uma dúzia de sonhos, ele entrou no carro e me disse que ainda precisávamos fazer outra parada no caminho para casa. Um colega do banco em que trabalhava, havia falecido e iríamos até a capela mortuária visitar a família.




    No estacionamento, papai desligou o motor e permaneceu ali pelo que me pareceu uma eternidade, embora tivessem sido somente uns três ou quatro minutos. Finalmente lhe perguntei se ele realmente iria entrar na capela, foi então que, ele colocou a cabeça sobre a direção e soluçando falou, “Eu não sei o que dizer.”




    Velórios eram muito difíceis para meu pai. Talvez por ter perdido sua mãe muito cedo, a morte de alguém o relembrava do amor materno que perdera. Papai acabou entrando na capela mortuária, mas ao sair dali, ficou em silêncio até chegarmos a casa.




    Tal como esta situação com meu pai, há muitos momentos desconfortáveis e dolorosos na vida, nos quais não sabemos o que dizer. Por exemplo:




    

      	Uma amiga recebe a notícia de que está com câncer em fase terminal; sabemos que devemos visitá-la no hospital, mas não sabemos o que dizer.




      	Uma família da igreja está padecendo a agonia do suicídio do filho. Embora tenham retornado à igreja, nós os evitamos, pois não sabemos como abordá-los.




      	Um irmão da igreja se divorcia e este é o seu primeiro domingo na igreja após o divórcio. Ele fica a entrada da igreja, aguardando que alguém o cumprimente. Dezenas de pessoas passam rapidamente por ele, evitando-o, pois não sabem o que dizer.


    




    Casos como estes me relembram dos três amigos de Jó que ouviram sobre o seu sofrimento e vieram prantear com ele e confortá-lo. Por sete dias permaneceram quietos, mas quando finalmente quebraram seu silêncio ficou óbvio que não sabiam o que dizer.




    Se você quer ser alguém que ajuda ao invés de machucar, que se envolve ao invés de ignorar, então você precisa ler com atenção, os seis primeiros capítulos do livro de Jó. Lá aprendemos o que dizer — e o que não dizer — naqueles momentos em que palavras encorajadoras são tão desesperadamente necessárias.


  




  

    




    O PAI DO ANO




    Se houvesse um prêmio na antiga terra de Uz para o “Melhor Pai do Oriente,” Jó com certeza teria sido vencedor. Sua história começa com superlativos, retratando um homem íntegro que vivia uma vida ideal. Financeiramente ele era considerado rico, espiritualmente ele andava com Deus, e, regularmente orava por seus dez filhos.




    Não haveria necessidade do conforto de seus amigos se este fosse o final da história, mas a história sempre continua. O escritor abre as cortinas da história épica de Jó com uma conversa que se passou no céu, entre Deus e Satanás. Depois deste diálogo, a vida de Jó jamais seria a mesma.


  




  

    




    AS ACUSAÇÕES DE SATANÁS




    Q uando lemos o primeiro capítulo do livro de Jó, ouvimos um diálogo que ocorreu há milhares de anos, no céu, entre Deus e Satanás. Nesta conversa sobrenatural aprendemos muito sobre o demônio. Em Apocalipse 12:10, Satanás é chamado de o “acusador de nossos irmãos” — e era exatamente isto que ele fazia como está registrado no primeiro capítulo do livro de Jó. Ele tinha perambulado pela terra procurando as falhas dos seres humanos decaídos.




    E qual foi a resposta de Deus? Ele convidou seu adversário a examinar a vida de Jó, prestando muita atenção ao seu caráter:




    Observaste o meu servo Jó? Porque ninguém há na terra semelhante a ele, homem íntegro e reto, temente a Deus e que se desvia do mal (Jó 1:8).
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